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			Prefácio

			Valéria Brito

			“Sou um pedacinho de muitos/ Sou quem caminha e vira o caminho/ Eu sou pelo que fomos/ Para além do que fizeram com nós.”1 As palavras da poeta quilombola Ana Mumbuca abrem este texto e me orientam a assumir meu lugar de privilégio, o privilégio de iniciar vocês, leitoras e leitores, na apreciação deste importante livro, mais uma ousadia desta grande intelectual, Maria Célia Malaquias. 

			Nossa, que introdução pomposa! — pensarão alguns. É mesmo! Mas, como vocês poderão conferir ao ler o livro, merecida. Pensar, refletir, estudar fora de programas institucionais de modo autofinanciado é a marca de uma autêntica liberdade intelectual. Coordenar um livro que reúne autoras iniciantes e experientes, todas mulheres, é uma ousadia, ou melhor, é um ato espontâneo e criativo. Espero que meus privilégios como mulher negra de pele clara2, com percurso acadêmico e profissional protegidos por vários marcadores sociais em uma sociedade desigual que naturaliza os privilégios, sirvam para fazer com que a história deste etnodrama seja mais ouvida.

			Era uma vez uma mulher negra, era uma vez uma psicodramatista, era uma vez grupo de estudos, era uma vez um livro… Eram muitas vezes histórias de mulheres, de psicoterapeutas, educadoras, intelectuais decoloniais, antirracistas, feministas, filhas, mães, avós, irmãs, amigas. É dessas histórias que nasce este livro, uma transposição para o papel de uma série de linhas de vidas, de pensamentos, de afetos e práticas. Essas linhas compõem um bordado delicado que se espalha sobre o tecido comum da socionomia, com diversidade de pontos, cores e matizes escolhidos para dar visibilidade ao preto e ao marrom, por um lado, e, por outro, à sujeira que se esconde no pacto da branquitude e ao emaranhado do nosso racismo cotidiano. As violências perpetradas pela misoginia e pela branquitude, parte das dores que nós, mulheres do Quilombo Malaquias, compartilhamos e tratamos — que procuramos evitar ou modificar por meio de reflexões e intervenções calcadas na socionomia e no psicodrama — se expressam em palavras, diálogos, complementaridades e solilóquios textuais. 

			Os matizes das linhas que compõem este bordado se combinam em textos compostos em parcerias. No capítulo inicial, Adriana Cristina Dellagiustina, Marli de Oliveira e Teresa Cristina Bignardi Gonçalves ensinam sobre “A importância do letramento racial em diferentes contextos” e descrevem como os grupos de estudos de psicodrama e relações raciais se constituem como espaço de aprendizagem teórico-vivencial e nos convidam a formar novos quilombos. 

			Na sequência, Evânia Maria Vieira, Luiza Lacerda de Oliveira e Maria Célia Malaquias criam uma realidade suplementar sob o título “Fanon e Moreno: dois pensadores libertários que revolucionaram a saúde mental”. A partir de uma revisão de conceitos e casos clínicos, as autoras nos mostram a necessidade e relevância, para nós, psicodramatistas, de incluirmos Virgínia Bicudo, Juliano Moreira, Neusa Santos Souza, Maria Aparecida Silva Bento, Sueli Carneiro e outras autoras negras(os) na interlocução com a obra moreniana. 

			As linhas de Adriane Rita Lobo e Sirlene Margarida Pedro seguem o traçado desse encontro entre psicodrama e movimentos de consciência racial nos lembrando das conservas baseadas nas “formas ditadas pela idealização da branquitude: a discriminação pelo cabelo, pelo modo de rir, vestir-se, dançar, andar e expressar-se” no capítulo “Representatividade negra na matriz de identidade moreniana”.

			Destaca-se também o capítulo “Amor preto cura? As nuances e os desafios da psicoterapia de casais e famílias afrocentradas”, escrito por Daniela Aparecida Cardoso da Silva, que nos apresenta a linha de pensamento da filósofa burquinense Sobonfu Somé3 para tecer conceitos e práticas de cuidado com famílias negras desenvolvidos em sua prática clínica: “Então, é o amor pela minha ancestralidade, por quem veio antes de mim, pelos meus, por quem está comigo agora e por quem ainda virá que me permite fazer da minha clínica um quilombo — onde estou com o meu corpo e onde sustento a minha escuta, promovendo saúde, tendo a agência e a agenda de pessoas negras no centro e me colocando como parte dessa construção comunitária […]”. O texto em estilo tanto preciso como poético de Daniela Silva é uma importante contribuição para o psicodrama contemporâneo e para o campo das psicoterapias familiares comprometidas com o movimento decolonial e antirracista.

			A partir da constatação de que “quase todas as teorias da personalidade têm como autoras pessoas brancas, na sua maioria europeias, cujo olhar sobre o desenvolvimento humano tem como sujeito de referência a raça branca”, Elenice Gomes e Rosana Maria de Sousa Rebouças tecem, em ponto-cruz, reflexões sobre “A construção de intersubjetividades sob a égide do racismo”. Em ponto de entremeio, Luiza Martins Silva Guimarães se nomeia como branca racializada e descreve as “Percepções da branquitude na clínica: a visão de uma psicóloga branca”, na tentativa de superar o pacto de silêncio da branquitude.

			Aliando firmeza e delicadeza de pontos de laçada, Caroline Batista Bettio, Dayse Bispo Silva e Maria Luiza Vasconcellos Barbosa escrevem o importante capítulo “Implicações da falta de letramento racial na promoção de cuidado para pessoas negras”, no qual apontam a falta de letramento racial e de treinamento para o manejo do racismo em psicodramas públicos e alertam para a violência que isso inflige a pessoas negras. 

			Em ponto caseado, Maristela Paz Correa Felipe propõe a discussão de um tema “velado de maneira política, histórica, cultural e estrutural” e relata sua pesquisa sobre “O papel da mulher negra no mundo do trabalho: reflexões de um etnodrama”, contribuição significativa para os estudos da saúde das trabalhadoras.

			Em “Mulher negra guerreira e o esquema da supermulher: impactos do estresse social na saúde mental”, Evânia Maria Vieira e Maria Célia Malaquias tecem, em ponto corrente, um traçado que remonta à militância dos Panteras Negras nos Estados Unidos, delineando o “autocuidado radical” como recurso para enfrentar as intersecções de estereótipos de gênero e raça e garantir a sobrevivência e a promoção da saúde das pessoas negras. 

			Em um contraponto, Melissa Oliver Vidal, em “Uma perspectiva do thriller social: denúncias do refúgio e da branquitude”, pergunta: “Quem, senão o homem branco europeu, levou para o continente africano as forças malignas da violência e da escravização, condenando vários povos ao não pertencimento?”. 

			Para arrematar, Silvana Monteiro Gondim e Soraia André César, em “Envelhecimento, negritude e psicodrama: recortes interdisciplinares”, apontam o psicodrama como possibilidade de promover diálogos e encontros grupais que gerem uma forma de aprendizagem afetiva e permanente.

			Como todo bordado elaborado com capricho, o avesso deste livro, ou seja, o que sustenta as palavras que aqui se dispõem, tem acabamento primoroso. Convido vocês, leitoras e leitores, a apreciarem as referências bibliográficas de cada capítulo como linhas que podem ser empregadas para a descoberta de outras autoras e autores capazes de escurecer suas ideias e ideais. Também os convido a reconhecer o contexto social e grupal como racializados, de modo que possamos ver nas histórias que vivemos e ouvimos o peso da cor e a transversalidade do racismo nos papéis sociais, sociodramáticos e psicodramáticos.

			Que as contribuições do grupo de estudos de psicodrama e relações raciais, esse belo bordado intelectual, seja levado a muitas paragens psicodramáticas e se constitua para outras leitoras e leitores, como para mim, em disparador potente para sustentar a (re)existência4 dos movimentos antirracistas da comunidade psicodramática e da sociedade brasileira.

			
				
					1	Ana Mambuca, “existência poética”. In: Voo das abelhas da terra. Belo Horizonte: Chão da Feira, 2020. (Caderno de Leituras, n. 117, Série Intempestiva). p. 2.

				

				
					2	Gabriele da Silva Oliveira, “As não brancas: identidade racial e colorismo no Brasil”. Geledés, 18 abr. 2020. Disponível em: https://www.geledes.org.br/as-nao-brancas-identidade-racial-e-colorismo-no-brasil/. Acesso em: 30 jun. 2023.

				

				
					3	Sobonfu Somé, O espírito da intimidade — Ensinamentos ancestrais africanos sobre maneiras de se relacionar. São Paulo: Odysseus, 2003.

				

				
					4	Conceição Evaristo, “Narrativas de (re)existência”. In: Pereira, Amílcar Araújo. Narrativas de (re)existência — Antirracismo, história e educação. Campinas: Editora da Unicamp, 2021. p. 23-48.

				

			

		


		
			Apresentação de um processo de cocriação

			Na voz de minha filha

			se fará ouvir a ressonância 

			o eco de vida — liberdade

			Conceição Evaristo, “Vozes-Mulheres” 

			Ao iniciar a apresentação desta obra cocriada pelas mãos de vinte mulheres, sinto-me atravessada por muitas emoções. Etnodrama — Contribuições do grupo de estudos de psicodrama e relações raciais é a concretização de um sonhar junto. Para apresentá-la a vocês, revisito minha trajetória como mulher negra, psicóloga e psicodramatista. Em 1988, ano do centenário da abolição da escravização oficial no Brasil, dada a ausência de espaços onde pudéssemos falar das dores emocionais provocadas por ações racistas, eu idealizei e coordenei o projeto “Origens negras”, um grupo só com pessoas negras visando trabalhar a autoestima. Os encontros aconteceram uma vez por semana, no meu consultório. Na época, eu era uma psicoterapeuta iniciante; e a experiência com esse grupo evidenciou para mim a necessidade, a importância e a carência desses espaços, tornando-se determinante para que eu seguisse trabalhando com grupos. Assim, fiz a minha formação em Psicodrama e, em 1999, em parceria com o psicodramatista e psiquiatra Paulo Amado, apresentei meu primeiro trabalho em congresso de psicodrama, com a temática das relações raciais: “Psicodrama e a subjetividade palmarina: da senzala a Palmares”. Desde então, participei de quase todos os congressos brasileiros de psicodrama e de alguns internacionais, como o Congresso Ibero-Americano de Psicodrama e o Congresso da Associação Internacional de Psicoterapia de Grupo e Processos de Grupo (IAGP), nos quais apresentei trabalhos na perspectiva das relações raciais.

			Em 2016, quase duas décadas após a minha primeira experiência trabalhando com grupos na perspectiva das relações raciais, iniciei o projeto “grupo de estudos de psicodrama e relações raciais”, o G1. As reuniões aconteciam presencialmente, no meu consultório. Com a chegada da pandemia, em agosto de 2020 iniciamos o G2 on-line e, em março de 2021, o G3. Os três grupos estão em funcionamento: os encontros acontecem uma vez por mês, na modalidade on-line, o que possibilita a participação de pessoas de todas as regiões do Brasil.

			O livro que tenho a honra de apresentar é fruto de um caminhar junto e de longa data. Como nos lembra a médica e ativista feminista Jurema Werneck, “nossos passos vêm de longe”5.

			Após quase sete anos de vivência intensa nos grupos de estudos, no começo de 2022 iniciamos o projeto de organização do presente livro. Na época, estávamos organizando o 23o Congresso Brasileiro de Psicodrama, e eu me ocupava de sua presidência. Convidei Evânia Maria Vieira para coordenar o projeto do livro, enquanto eu me dedicava ao congresso. Assim, esta obra foi se tecendo por meio de um convite aberto a todas as pessoas participantes do grupo de estudos. Realizamos algumas reuniões on-line, em que cada uma pôde falar do seu projeto de escrita, seu tema de interesse. Criamos um grupo de ­WhatsApp para nos mantermos aquecidas e facilitar as trocas. Espontaneamente, para a escrita dos capítulos, formaram-se quatro duplas e três trios, enquanto quatro participantes optaram por escrever seu capítulo individualmente.

			Etnodrama — Contribuições do grupo de estudos de psicodrama e relações raciais apresenta-se com algumas singularidades que o tornam peculiar e dão o tom e o colorido da diversidade que o constitui. As autoras são profissionais com vasta experiência em suas áreas de atuação na saúde e na educação. A maioria é psicodramatista. Algumas são professoras didatas supervisoras, professoras universitárias, mestres, doutoras, pesquisadoras e autoras reconhecidas. Outras, psicodramatistas recém-formadas, vivenciam pela primeira vez o papel de autoras. Em sua maioria, são mulheres negras, mas há também brancas, orientais, indígenas, de diferentes gerações, que congregam a escolha por pertencer ao grupo de estudos de psicodrama e relações raciais — que o G2, em seu primeiro encontro, em agosto de 2020, chamou de “Quilombo Malaquias”, referindo-se a um espaço de liberdade para aprender/ensinar a acolher e ser acolhida, a cuidar e ser cuidada. Nesse contexto, é possível compartilhar vivências, mediadas por leituras, discussões, processamentos, com fortalecimento individual e coletivo, que tem possibilitado transformar nossas ações nos espaços pessoais e profissionais que ocupamos. 

			Minha gratidão a essas mulheres por aceitarem e assumirem comigo o desafio deste projeto. 

			Pela companhia ao longo desses anos, e por tudo que temos coconstruído, agradeço a Evânia Maria Vieira: sua parceria na coordenação foi determinante para a realização desta obra, neste momento. Obrigada também por ter aceitado o convite para escrever o posfácio e nos possibilitar rever e elaborar a trajetória desta obra. 

			Gratidão a Valéria Brito, pela generosidade e maestria com que leu o livro e escreveu o prefácio; pelo cuidado e pela delicadeza com que percorreu e alinhavou o que você nomeou de bordado.

			E às autoras, minha gratidão. Sabemos que o exercício da escrita não é fácil, sobretudo pelas condições nas quais ousamos escrever, permeadas de tantos outros papéis, de inúmeras demandas. É preciso muita garra e vontade para conseguir. Conseguimos! Parabéns pela excelente contribuição de vocês com suas pesquisas, reflexões e escritos sobre relações raciais na perspectiva da teoria e prática do psicodrama. Agradeço a cada uma, nomeando-as, seguindo a ordem dos capítulos no sumário: Adriana Cristina Dellagiustina, Marli de Oliveira e Teresa Cristina Bignardi Gonçalves; Luiza Lacerda de Oliveira; Adriane Rita Lobo e Sirlene Margarida Pedro; Daniela Aparecida Cardoso da Silva; Elenice Gomes e Rosana Maria de Sousa Rebouças; Luiza Martins Silva Guimarães; Caroline Batista Bettio, Dayse Bispo Silva e Maria Luiza Vasconcellos Barbosa; Maristela Paz Correa Felipe; Melissa ­Oliver Vidal; e Silvana Monteiro Gondim e Soraia André César.

			Gostaria de convidar você, que me acompanha nesta apresentação, a adentrar na leitura desse universo, tecido por cada autora com muito afeto, empenho e vontade de oferecer o melhor possível . São temas diversos que permeiam nosso cotidiano relacional, pautado na sociedade brasileira racializada. Vejo este livro como uma grande colcha de retalhos, daquelas tecidas por nossas avós: costuradas à mão, num movimento de ir e vir com a agulha que conduzia a linha, para juntar os pedaços de pano colorido e formar um lindo trabalho. Veja, aproxime-se!

			Desejo a você boa leitura. Espero que ela suscite discussões, reflexões e novas ações. Que novas pesquisas emerjam e contribuam ainda mais para coconstruções de relações mais saudáveis. Nas palavras de Conceição Evaristo, “É tempo de ninguém se soltar de ninguém,/ […]/ O laçar de mãos não pode ser algema/ e sim acertada tática, necessário esquema”6.

			Maria Célia Malaquias

			São Paulo, março de 2023

			
				
					5	Jurema Werneck, Maísa Mendonça e Evelyn C. White (orgs.). O livro da saúde das mulheres negras — Nossos passos vêm de longe. Rio de Janeiro: Pallas, 2006.

				

				
					6	Conceição Evaristo, “Tempo de nos aquilombar”, 31 dez. 2019 (Disponível em: https://oglobo.globo.com/cultura/em-textos-ineditos-escritores-expressam-desejos-para-2020-1-24165702. Acesso em: 26 jul. 2023.)

				

			

		


		
			1. A importância do letramento racial em diferentes contextos: grupo de estudos de psicodrama e relações raciais

			Adriana Cristina Dellagiustina

			Marli de Oliveira 

			Teresa Cristina Bignardi Gonçalves

			O grupo de estudos de psicodrama e relações raciais teve início em 2016, com encontros presenciais na cidade de São Paulo (SP), a convite da psicodramatista Maria Célia Malaquias, que desenvolve trabalhos com a temática étnico-racial desde 1999. Originalmente com periodicidade quinzenal, a partir de 2018 os encontros passaram a ser mensais. Em agosto de 2020, com o distanciamento social e a necessidade de encontros on-line, inaugurou-se também uma nova fase do grupo de estudos, que foi ampliado graças à participação de pessoas de vários lugares do Brasil e do mundo. Ao longo de cinco anos de existência, o grupo já contou com a participação de 45 pessoas, sendo que, destas, aproximadamente 30 permanecem atuantes (Silva, 2022).

			Alguns de seus objetivos são: fomentar um espaço para leitura em grupo de textos sobre relações étnico-raciais; construir juntas conhecimento teórico e prático pautado na base teórico-ideológica, técnica e metodológica do psicodrama; contribuir para a ampliação de reflexões e discussões sobre a atuação profissional de psicodramatistas, em especial nas áreas de saúde e educação, na perspectiva das relações étnico-raciais; e promover um laboratório de pesquisa-ação para que as pessoas participantes possam treinar e experienciar papéis de direção e ego auxiliar, entre outros, próprios das técnicas psicodramáticas (Silva, 2022).

			Nós três — Adriana, Marli e Teresa — nos encontramos, tendo ingressado em diferentes momentos no coletivo, conhecido carinhosamente como “Quilombo Malaquias”. “Quilombo”, neste contexto, significa espaço de troca de experiências e saberes, de potência, de luta, de acolhimento, de entendimento e de visibilidade desse lugar plural. Nossa vivência como participantes possibilitou a descoberta de uma força extra, talvez até então não reconhecida, para o estudo de autoras e autores negros e a reflexão sobre diversos âmbitos de nossas vidas, como mulheres e profissionais, negras, amarelas e brancas, com bagagens de vida diversas, que consideramos importante partilhar:

			Por Adriana Dellagiustina

			Atuo como psicóloga, psicodramatista e educadora, desenvolvendo atendimentos em psicoterapia e oficinas psicodramáticas com jovens em contexto de medida socioeducativa de internação, além de ter atuado com grupos de estudantes no ensino fundamental. O espaço das construções socioeducativas tem feito parte de minha vida profissional. Portanto, há algum tempo, seja nos atendimentos individuais, seja nas experiências em grupos, busco, por meio dos encontros, identificar brechas possíveis para reflexões sobre as relações que nos constroem e que construímos, em diversos aspectos (afetivos, sociais, políticos). Participar do grupo de estudos de psicodrama e relações raciais, desde o seu início em 2016, foi um profundo exercício de olhar para a minha história e a de meus ancestrais, entender as limitações e as possibilidades de tentar fazer de outro jeito. Como mulher branca, me vi através da perspectiva racial, nos estudos e nos relatos, nas cenas e histórias de dor, vergonha e opressão vividas, aqui perto ou mais longe, em nosso país. Senti que havia um convite e um compromisso como cidadã e como profissional em relação a uma prática que pudesse ser ativamente antirracista.

			Por Marli de Oliveira

			Ingressei no grupo de estudos de psicodrama e relações raciais em 2021, por meio de um reencontro com Maria Célia Malaquias e provavelmente sem saber que aquele convite para participar do seu grupo de estudos era maior. A partir daquele momento, estaria em um espaço inclusivo, colaborativo, reflexivo, fortalecendo minhas relações sociais e, acima de tudo, me reencontrando. Esse lugar de participante no grupo resgatou minha história e me recolocou em vários papéis: a mulher preta, psicóloga, psicodramatista, psicoterapeuta, educadora, gestora de projetos, pesquisadora, reflexiva, amiga, sempre com muito afeto, respeito e luta. Consigo hoje celebrar minha trajetória e minhas conquistas. Agradeço a minha ancestralidade, que fortaleceu minha identidade racial e de gênero, e a tantas outras pessoas que caminharam comigo. Com mais de 25 anos de experiência, atuo na construção e gestão de projetos sociais em organizações da sociedade civil — com a implantação e o desenvolvimento de programas voltados para crianças e adolescentes; famílias com alta vulnerabilidade social; a prevenção da violência doméstica e do abuso sexual de crianças e adolescentes; e a convivência de idosos — e como formadora no curso de Terapia Comunitária Integrativa. Atualmente, atendo famílias e casais inter-raciais e autodeclarados negros e realizo consultoria de projetos nas áreas social, educativa e de saúde.

			Por Teresa Cristina Bignardi Gonçalves 

			Atuo na área de educação corporativa desde a graduação e, com a pós-graduação, passei a atuar também com psicodrama. Desde 2016, participo do grupo de estudos, espaço afetivo de estudos e reflexões, como mulher amarela. Desde então, venho participando de vivências com psicodrama e bonecas abayomis. Os debates e a participação no grupo de estudos abriram um espaço mútuo de respeito e acolhimento e foram fazendo eco com inquietações que me acompanhavam. A questão do letramento racial possibilitou um olhar mais crítico e inclusivo em todas as suas formas e, também, contribuiu para fortalecer atitudes e práticas antirracistas. A questão identitária foi, cada vez mais, sendo cuidada, acolhida e fortalecida, no (re)encontro com as pessoas do grupo, nos estudos e nas discussões.

			Esse encontro mobilizou em nós a vontade de ampliar as reflexões e a escrita e compreender como o grupo também pode produzir impactos na vida de outras pessoas participantes. Por meio da construção deste texto, trabalhado a seis mãos, buscamos registrar e, dessa forma, contribuir para a história do grupo, que tem produzido muitos frutos em diversas áreas de conhecimento.

			Um pouco sobre a questão étnico-racial

			Sabemos que a noção de raça se refere a um conceito ideologicamente construído. Segundo Munanga (2003, p. 5), em uma leitura antropológica, raça “é cientificamente inoperante para explicar a diversidade humana”. Portanto, a noção de raça, tal como a empregamos, não encontra sustentação biológica nem científica. O termo “etnia” ou mesmo “população” é mais abrangente, como explica Malaquias (2020). No entanto, neste artigo, optamos por manter os termos “raça social” e “racismo” tal como culturalmente entendidos, uma vez que eles ainda predominam nos debates.

			Falar da questão identitária da negritude é caminhar por uma história que ultrapassa 400 anos. Escrever este artigo nos conecta com as reflexões de bell hooks:

			[…] sujeitos são aqueles que têm o direito de definir suas próprias realidades, estabelecer suas próprias identidades, nomear suas histórias. […] Como objeto, no entanto, nossa realidade é definida por outros, nossas identidades são criadas por outros e nossa história, designada somente de maneiras que definem (nossa) relação com aqueles que são sujeitos. (hooks, 1989, p. 42, apud Kilomba, 2019, p. 28)

			A escrita traz essa reconexão sobre a legitimação e a validação de si como sujeitos. Nas palavras de Grada Kilomba:

			Essa passagem de objeto a sujeito é o que marca a escrita como ato político. Além disso, escrever é um ato de descolonização no qual quem escreve se opõe a posições coloniais tornando-se a/o escritora/escritor “validada/o” e “legitimada/o” e, ao reinventar a si mesma/o, nomeia uma realidade que fora nomeada erroneamente ou sequer fora nomeada. (Kilomba, 2019, p. 28)

			Mesmo no período pós-abolição, a política de eugenismo que visava clarear a população não seria suficiente para camuflar a identidade da pessoa negra. Chegar a um quilombo era um sonho de liberdade, no qual se partilhavam novas lutas com quem por ali chegava na busca do viver. De lá para cá, a identidade negra foi sendo fortalecida, desmistificando medos, provocando reações em quem dela quer negar a existência: o branco.

			Do ponto de vista da branquitude, em um movimento de superação da negação da raça e do racismo como resultado dos estudos em grupo, fomos percebendo a violência “oculta” nas falas e expressões corriqueiras: “samba do crioulo doido”, “denegrir”, “ovelha negra”, “nasceu com um pé na cozinha” e muitas outras que foram herdadas dos tempos da escravização no Brasil e são reproduzidas sem a devida reflexão. Pouco se fala do racismo entranhado na sociedade brasileira, e a dimensão da cor é escamoteada no âmbito das famílias e da sociedade.

			Com o avanço dos estudos em grupo, fomos percebendo a racialização em nosso discurso. E, ao nos perceber a partir dessa perspectiva, ressignificamos as diversas cenas pessoais e profissionais que trazemos em nossa história, identificando, dessa forma, a relevância e a necessidade de ampliar a discussão para os espaços de trabalho em que atuamos.

			Gradativamente, compreendemos que lançar luz sobre o debate do racismo e as questões étnico-raciais nos fortalece na ampliação do entendimento e nos fornece ferramentas para apropriação das reflexões teórico-práticas. Nesse sentido, é importante trazer o conceito de letramento racial.

			Letramento racial como conceito

			O termo “racial literacy” (letramento racial) foi proposto em 2003 pela socióloga americana France Winddance Twine. Em português, quem primeiro o adotou foi a psicóloga e pesquisadora Lia Vainer Schucman (2018, p. 130), que o define como “um conjunto de práticas que pode ser entendido como uma ‘prática de leitura’, uma forma de perceber e responder individualmente às tensões das hierarquias raciais da estrutura social”. Para Schucman, o letramento racial relaciona-se à necessidade de desconstrução de formas de pensamento e ação que se tornaram naturalizadas. Neide de Almeida (2017, p. 2) complementa o conceito, afirmando que ele remete à racialização das relações, a qual se refere, por sua vez, ao “estabelecimento arbitrário de direitos e lugares hierarquicamente diferentes para brancos e não brancos, que legitima uma pretensa supremacia do branco”.

			Schucman (2018, p. 130) traduz os princípios do letramento racial como um processo pedagógico, conforme definido por Twine (2006, p. 344, apud Schucman, 2018, p. 130), que inclui:

			•o reconhecimento do valor simbólico e material da branquitude;

			•a definição do racismo como um problema social atual;

			•o entendimento de que as identidades raciais são aprendidas como um resultado de práticas sociais. E, ainda:

			•a posse de uma gramática e um vocabulário racial que facilitam a discussão de raça, racismo e antirracismo;

			•a capacidade de traduzir e interpretar os códigos e práticas racializados de determinada sociedade; e

			•uma análise das formas em que o racismo é medido por desigualdade de classe, hierarquias de gênero e heteronormatividade.

			O processo de letramento racial pode ser entendido como aprendizagem de um novo conhecimento, como uma nova linguagem com a qual interagimos. Malaquias (2022) aponta que, nessa perspectiva, novos termos podem surgir, causando alguma inquietação inerente à aprendizagem. Ela cita Piaget ao indicar que, quando estamos em processo de aprendizagem, passamos pela experiência de desequilíbrio diante das novas informações. Reavaliando conhecimentos anteriores, a assimilação de um novo conhecimento passa a ter lugar a partir do exercício para apreender o novo, até que este passe a integrar o repertório. Como todo novo conhecimento, o processo de letramento racial também demanda um tempo para a assimilação. Em vários aspectos da vida e das relações, passamos a identificar formas de pensar e agir que, por muitos anos, foram naturalizadas, mas que podem e precisam ser desconstruídas.

			Outro apontamento fundamental nessa discussão diz respeito ao reconhecimento da branquitude. Esse conceito foi desenvolvido no Brasil pela psicóloga Cida Bento, que buscou compreender o lugar da pessoa branca frente ao racismo. O foco da discussão nos estudos sobre relações étnico-raciais passa a ser a branquitude, diferentemente do que se apresentava nos estudos existentes até então, baseados na negritude. De acordo com Bento (2022), a branquitude se apresenta como um pacto não falado para preservar os melhores lugares sociais para determinado grupo de pessoas. A branquitude se expressa na repetição histórica de privilégios assegurados e mantidos para e por pessoas brancas e transmitidos de geração em geração. A autora afirma que as instituições em geral veiculam, em suas comunicações institucionais, a importância da diversidade, da equidade e da inclusão. Mas que, na prática, fundamentam-se em um sistema majoritariamente masculino e branco, transmitindo esse modo de funcionamento homogêneo por gerações, sem que haja a real inclusão de diversidade de tons de pele, de modo a perpetuar as relações de dominação. A esse fenômeno, ela nomeou de “branquitude”: um pacto de cumplicidade entre pessoas brancas — não declarado, mas percebido como “normal”, visando à manutenção de privilégios. A universalização da pessoa branca e da cultura europeia se constitui em uma barreira, impedindo a transformação do contexto educacional em um espaço de igualdade e pertencimento. 

			Malaquias (2022) destaca o racismo como parte de uma aprendizagem. Como indica Nelson Mandela nesta célebre fala: 

			ninguém nasce odiando outra pessoa por causa da cor da sua pele, ou de sua origem, ou de sua religião. As pessoas têm que aprender a odiar, e se elas podem aprender a odiar, elas podem ser ensinadas a amar, pois o amor ocorre com mais naturalidade no coração humano do que o seu oposto. (Mandela, 2020, p. 761) 

			Faz parte do letramento racial compreender que o racismo é algo aprendido. Nesse sentido, um dos objetivos do letramento racial passa a ser a interpretação de códigos racistas em nossa linguagem verbal e não verbal cotidiana. Como uma das responsáveis por iniciar os estudos brasileiros sobre o tema, Malaquias menciona a professora Aparecida de Jesus Ferreira, que acrescenta a palavra “crítico” ao termo “letramento racial” ao trabalhar a questão do impacto do racismo na identidade social no dia a dia.

			No psicodrama, Jacob Levy Moreno pode ser considerado uma referência importante nos estudos sobre relações étnico-raciais. Em sua obra, Moreno desenvolve o etnodrama como um método para trabalhar as questões raciais, apresentado no livro Psicodrama e psicoterapia de grupo7. Segundo Moreno (1993, p. 123), trata-se de “uma síntese do psicodrama com as pesquisas de problemas étnicos, de conflitos étnicos”. Os estudos e a prática com etnodrama foram aprofundados por Alberto Guerreiro Ramos, psicodramatista pioneiro, que aponta a importância do sociodrama para tratar as questões de preconceito, em especial o racial, definindo-o como “[…] um método de eliminação de preconceitos ou de estereotipias que objetiva libertar a consciência do indivíduo da pressão social” (apud Malaquias, 2004, p. 14).

			Um estudo de fundamental relevância em relações étnico-raciais é a obra de Grada Kilomba, que parte de uma análise sobre a linguagem. A autora ressalta que uma série de terminologias, quando escritas em português, revelam profunda falta de teorização da história e heranças coloniais e patriarcais: “[…] a língua, por mais poética que possa ser, tem também uma dimensão política de criar, fixar e perpetuar relações de poder e de violência, pois cada palavra que usamos define o lugar de uma identidade” (Kilomba, 2019, p. 14).

			A construção da pesquisa-ação no grupo de estudos

			Em meio a essas discussões povoando nossas mentes e falas, como profissionais e mulheres branca, negra e amarela, percebemos a importância de trabalhar o letramento racial nos diversos contextos laborais em que atuamos. Sabemos que há leis específicas que sustentam essa discussão no âmbito institucional, porém a questão legal, por si só, não dá conta do embate sempre doloroso provocado pelo racismo institucional que se perpetua em nosso país, em nome de uma pretensa democracia racial que contribui para “camuflar” a prática do racismo, dificultando, assim, a equidade nas relações sociais e institucionais. Se não admitirmos que nossa sociedade está organizada a partir de uma perspectiva eurocêntrica e orientada pela lógica do privilégio branco, trabalharemos com uma falsa e insustentável ideia de igualdade, porque o racismo é estrutural.

			O racismo, em seus âmbitos institucional, interpessoal e pessoal, se refere a um mecanismo de poder e dominação. Portanto, ao tratar a discriminação racial como um problema exclusivo das pessoas negras, tira-se a responsabilidade e nega-se o papel das pessoas brancas na inter-relação étnica.

			Moreno, por meio do etnodrama, contribui para a inclusão e o pertencimento ao possibilitar a inversão de papéis:

			[…] um encontro de dois: olhos nos olhos, face a face.

			E quando estiveres perto, arrancar-te-ei os olhos

			e colocá-los-ei no lugar dos meus;

			e arrancarei meus olhos para colocá-los no lugar dos teus;

			Então ver-te-ei com os teus olhos

			E tu ver-me-ás com os meus. (Moreno, 1993, p. 123)

			As oportunidades de reflexão contribuem para o debate e a desconstrução do racismo. A partir da participação no grupo de estudos, vivência que nos sensibilizou e atravessou, foi possível examinar as experiências e vivências profissionais e pensar em encaminhamentos de processos educativos em que o olhar para as questões étnico-raciais pudesse estar presente em nosso cotidiano na educação, na clínica, na empresa e na comunidade. 

			Para examinar de perto essas questões, propusemos um estudo exploratório para avaliar os impactos na vida pessoal e/ou profissional ao participar do grupo de estudos de psicodrama e relações raciais. Será que debater essa temática traria alguma mudança ou teria algum impacto na vida das pessoas envolvidas, como apontado na teoria? Que tipo de mudança? Envolvidas por essas questões, planejamos a investigação na perspectiva da pesquisa-ação — em busca de uma transformação da prática a partir da pesquisa e da ação, tendo como eixos “a direção, o sentido e a intencionalidade” dessa transformação (Franco, 2005, p. 485). 

			O método priorizado para este artigo foi a construção pelo processo pedagógico, oferecendo uma dimensão inicial importante inclusive ao grupo respondente da pesquisa. Vale dizer que o aporte teórico da pesquisa-ação utilizado para a análise do questionário apoiou-se nos trabalhos iniciais de investigação de Lewin, que se pautavam por um conjunto de valores como: a construção de relações democráticas; a participação dos sujeitos; o reconhecimento de direitos individuais, culturais e étnicos das minorias; a tolerância a opiniões divergentes; e, ainda, a consideração de que os sujeitos mudam mais facilmente quando impelidos por decisões grupais (Franco, 2005).

			Dados quantitativos e análise da pesquisa

			Realizamos a pesquisa, à qual responderam 30 pessoas do grupo de estudos de psicodrama e relações raciais, para que pudéssemos ter um registro sobre os impactos na vida pessoal e/ou profissional decorrentes da participação no grupo de estudos.

			No que concerne à idade dos respondentes, identificamos que o maior índice de participação no grupo é o de pessoas entre 56 e 60 anos (23%), seguido da faixa entre 26 e 30 anos (17%). É possível identificar, a partir do recorte do grupo pesquisado, que uma faixa etária mais velha acessou e se mantém ativa nos estudos sobre questões étnico-raciais, enquanto a faixa etária mais jovem entrou em contato mais cedo com estudos sobre a população negra, por ter mais acesso à informação e a outras formas de articulação e de comunicação.

			Em relação ao gênero, a maior participação é da parcela feminina, com 83% do total. Quanto à área de formação, a maior parte das pessoas concentra-se na área de ciências humanas (psicologia, serviço social, pedagogia, entre outros cursos), superando 40% dos participantes.

			Quanto ao estado onde residem as pessoas que responderam à pesquisa, observamos que a maior parte delas vive em São Paulo, estado em que o grupo surgiu. Entretanto, também verificamos a participação de pessoas de Sergipe, Bahia, Ceará, Paraná e Santa Catarina, o que indica que o grupo extrapolou sua abrangência para outros estados, ampliando sua representação. 
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